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Realizou-se no dia 15 de fevereiro de dois mil e dezanove, às dez horas, na Divisão de 
Intervenção Social, uma reunião ordinária de Núcleo Executivo do Conselho Local de 
Ação Social da Amadora. 
 
Estiveram presentes na reunião Ana Moreno, Coordenadora do N.E. do CLAS, Rute 
Gonçalves e Ana Costa, técnicas de apoio ao NE, Ana Corte do ISS, I.P. - Serviço 
Amadora, Rute Julião da Junta de Freguesia da Mina de Água, Elisabete Costa da 
SFRAA – Quinta de S. Miguel, Conceição Santos do ACES Amadora e Sónia Ciríaco, do 
IEFP – Serviço de Emprego da Amadora. 
Esteve também presente o Dr. Pedro Santos, Coordenador do CLDS 3G – “Consigo”. 
  
Não esteve presente, Filomena Pires, da Direção Geral de Reinserção e Serviços 
Prisionais. 
 
Deu-se início à reunião com a apresentação do relatório de execução 2018 do CLDS 3G 
(documento em anexo). O Dr. Pedro Santos referiu que houve alterações aos 
indicadores definidos inicialmente na candidatura. O Projeto vai terminar em 30 de 
setembro de 2019.  
Salienta também o excelente trabalho de parceria que tem sido realizado no projeto, 
com os parceiros locais, nomeadamente a Junta de Freguesia da Falagueira/Venda 
Nova, o IEFP, SFRAA e a Gustave Eiffell. 
 
Foram de seguida apresentados os resultados da execução física e financeira do 
projeto. No que diz respeito a esta última, a SCMA tem neste momento um deficit de 
€108.307, 85, devido ao atraso dos pagamentos por parte da Segurança Social. Foi 
também apresentada a transição de saldos para 2019. 
 
Assim, foi validada pelos elementos do NE a execução financeira da candidatura bem 
como a transição de saldos para 2019. 
 
De seguida, a Dra. Ana Costa apresentou a proposta para realização da Campanha 
de Recolha de bens “Seja Solidário”. Pretende-se realizar a ação de recolha nas Lojas 
Pingo Doce no dia 30 de março/2019 (data ainda a confirmar com o Pingo Doce). Tal 
como foi definido em reuniões anteriores, a primeira campanha do ano não envolverá 
os parceiros do CLAS. Estes só serão envolvidos na campanha a realizar em outubro. 
 
A Dra. Ana Moreno passou de seguida a dar algumas informações sobre o 4º 
Encontro Regional para a intervenção integrada pelo fim da Mutilação Genital 
Feminina, realizado no passado dia 9 de fevereiro em Lisboa. O município da Amadora 
participou no referido encontro, tendo a AJPAS feito uma apresentação da metodologia 
do trabalho em rede para o combate à MGF. No âmbito desta intervenção, foi 
elaborado entre a CIG e a Direção Geral de Saúde um protocolo para que a 



intervenção nesta área seja feita pelos ACES. Também irá ser desenhado um Guia com 
informação sobre esta temática para as escolas. 
 
A Dra. Ana Moreno deu também algumas informações acerca do Projeto “Fast track 
Cities”, nomeadamente: 
- O diagnóstico foi elaborado com o envolvimento de vários parceiros; 
- Dia 5 de abril, pelas 11.00H, vai ser realizada a assinatura formal do consórcio na 
Galeria Municipal Artur Bual; 
- O consórcio é constituído pelas seguintes entidades: CMA (entidade promotora); 
AJPAS, ARS, ACES, CNAI, DICAD; DGS, Hospital Fernando da Fonseca, Associação 
Nacional de Farmácias; 
- Nesse mesmo dia à tarde, no mesmo local, irá realizar-se o Encontro “Saúde e 
Multiculturalidade”, no âmbito das comemorações dos 40 anos do SNS e também no 
âmbito do Ano Nacional da Colaboração 2019. 
 
 
A Dra. Ana Costa apresentou de seguida os resultados de 2018 do Relatório do 
Atendimento Integrado realizado nas Juntas de Freguesia. Foram realizados 4109 
atendimentos sociais, 1686 de 1ª linha e 2423 de 2ª linha. 
 
Foram atendidas 1982 pessoas (1375 pessoas atendidas em gestão – 70% dos 
processos). Em média foram realizados 2 atendimentos de acompanhamento por 
pessoa atendida. 
16% dos processos em acompanhamento têm contratos familiares e 27% foram alvo 
de visita domiciliária. 967 processos foram encerrados, 60% dos quais em  1ª linha. 
 
No que diz respeito aos apoios foram feitos 1867 pedidos com um total de €95931,91. 
61% dos apoios prestados foram apoios alimentares. 20% do total dos pedidos de 
apoio foram medicação. Outros apoios prestados foram no âmbito da manutenção, 
água, Luz e Gás; Despesas de habitação e Ajudas Técnicas. As Juntas de Freguesia são 
as entidades que mais dão apoios, no entanto com menor valor monetário. A CMA e a 
Segurança Social apoiam menos pessoas mas com mais valor monetário. 
 
A propósito destes dados, a Dra. Rute Julião, referiu que é fundamental definir um 
valor base para os cabazes alimentares atribuídos às famílias e que este valor deve ser 
uniforme em todas as Juntas de Freguesia. Chamou ainda a atenção para a baixa 
qualidade e variedade dos cabazes que vêm do Banco Alimentar contra a Fome. 
 
No que diz respeito ao Perfil do Utente (atendimentos de 1ª linha): 
Nº de pessoas caracterizadas no atendimento – 1375. 
 
- Apoios económicos, alimentares e medicação – 49%; 
- Famílias isoladas – 30%; 
- Famílias monoparentais – 22%; 
- Mulheres – 70%; 
- Pessoas em idade ativa – 56%; 
- Pessoas com mais de 65 anos – 29% 
- Pessoas com habilitações literárias iguais ou inferiores ao ensino básico – 39%; 
- Desempregados – 30%; 
- Reformados e pensionistas – 39%; 
- Empregados – 22% (pessoas cujo rendimento do trabalho é insuficiente para fazer 
face às despesas da família);  
- Pessoas que não têm qualquer rede de apoio ou suporte  - 35%; 



- Pessoas que já estiveram no sistema e já receberam algum tipo de apoio 
anteriormente – 36%. 
 
 
 
No ponto relativo aos assuntos diversos, foram abordadas as seguintes questões: 
 
- A Dra. Ana Moreno informou que a Associação Raízes fez um pedido de informação 
técnica ao Núcleo Executivo para a implementação de um CAFAP para o território do 
Casal da Boba. Na medida em que o pedido só chegou na véspera da reunião, não foi 
possível informar os elementos do NE atempadamente pelo que foi decidido que a 
documentação será enviada para todos e o parecer será emitido na próxima reunião 
(dia 15 de março). Será também pedido um parecer sobre esta matéria à CPCJ da 
Amadora. 
- A Dra. Ana Corte referiu que no que diz respeito aos Planos de Ação das CSF, na 
medida referente ao Atendimento Social, o texto que consta nos documentos deve ser 
alterado e a Segurança Social deve aparecer como parceiros e não parceiros 
responsáveis pela ação. Em causa estão as metas dos atendimentos a atingir, que 
segunda a Dra. Ana Corte não podem ser da responsabilidade do ISS. 
Assim informou que irá enviar esta informação por escrito para os Presidentes das CSF. 
- A Dra. Ana Moreno deu informação acerca do novo projeto “Oficina de Limpeza” 
que é uma parceria com a Fundação Afid e tem como objetivo realizar limpezas 
profundas nos domicílios de idosos ou pessoas com problemas de mobilidade, a preços 
acessíveis. O projeto já está em funcionamento pelo que já se podem sinalizar e 
encaminhar pessoas que necessitem deste serviço; 
- A Dra. Rute Julião deu informação se vai realizar no Bairro do Casal da Boba, uma 
iniciativa no âmbito das Comemorações dos 40 anos do SNS, que se chama “A Saúde 
sai à rua nos bairros de realojamento”. Trata-se de uma iniciativa do ACES onde vai 
estar presente uma unidade móvel de saúde; 
- A Dra. Ana Moreno relembrou que se vai realizar no próximo dia 19/02 o Encontro: 
“Rede Social: 16 anos de parcerias para a intervenção social” nos Recreios da 
Amadora. Esta é uma iniciativa que está incluída no Ano Nacional da Colaboração. 
 
 
Não havendo mais assuntos a tratar, a reunião terminou pelas 12H30. 


